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CAR4CAS,. 12 (U

P) - Q..Bra;, 1, a Boll;
via, EI· �alvad{)r, Pana
ma e Cu!\a declararam
hoje seu .4-anco apoio à
zesolução w-nti-comunis
ta. apreseãtada pelos
Estados Unidos à con
ferencia ínter-ameríca
na. As cinco nações re
jeitaram as emendas que

a Argenthia. I) México e

o Uruguai apresentaram
à proposta norte-amert,
cana.

-- o M. E H S A 6 E I R O

,

"

O'lIGAO

ANO X BLlJMENAUt (Santa Catarina), Sabado- Março de 1954

PRONUNCIA-SE O SR. ETELVINO A FAVOR
DA CANDIDATURA.· JUAREZ
«Positivas as possibilidades I
de êxito»: diz o governador

._.....;.---------

resposta . oosa

1.0 - Escolha para a chefia dos
Poderes Executivos da União e

dos Estados de canrãdatos comuns
que, embora filiados ou simpati
zantes dessa ou· daquela entidade
politica, se , transformariam a par
tir d-o .en�endimento em candidatos
super-partidarios, com responsa
bilidade de governar o regime de
coalísão, respcitaclío o coeficiente e

leitoral, representação de cada par
tido.

.

nos orgãos legiSlativos.
2.0 - Deveria recair a escolha

do , canóidato a presidencia da
Republi.ca. numa grande figura na
cional que .apresentasse condições
indiscutiv.eis para constituir-se em
bandeira de orientação renovado
ra, au�tera.' que (IS anseios gerais
estão a exigir. ,

3.0 Ficariam as composlçõs-, nos

Estados, com a escolha dos can

didatos a ,governadores, na de
pendencía, obedecidas cerl.a}s pe-:
culiai:idades locais, da filiação" ou

coloração p?xtidarla do nome Indí-:
cado para a presídencta da Re-

RECIFE, 1,2 (Merid.) - Embora publica. e nessa dependeucia tarn
inicialmente se mostrasse relutan- bem a· indicação do caridíoato a

te em opinar sobre o assunto o gO-I' více-presteíencía.vernador. Etel�i11o Lins, rendendo- 4.0 - Lançamento simultanco
se .a Inslstencía com que foi pro- cm abril ou maio proximos, da
curado. concerueW:ao jornalista chapa presidcncial e dos candida-,Luiz Andrade a segulnte entrevista tos aos governos estaduais". Iexclusiva para os "Diários Asso- CHAPA
ciados", sobre a Chapa Juarez-Ku- Feitas essas considerações pre-
bitschek. Iímtriares, declarou o governador
- "Farei antes algumas consí- Etelvina Lins:

derações preliminares" - disse o "Falando agora em termos ob
governador inicialmente. para a- jetivos dír etos: a chapa Juarez
du;,:ir:· Kubitschek orerecerá, como nenhu-
- "Para um entendimento entre ma outra, as mais positivas possibi

os partidos sobr�iudo entre o PSD Iídades de êxito, desde que asse

e a UDN, e óesde que reconheces- gure a união de Minas tão necessa

sem todos a gravidade da Situação ria e reclamada para a

estabilida-,nacional, não haveria outro camí- de nacional".
MO senão o adiamento das lutas Prosseguiu o governador E!/.!r-·
eleitorais proximas de 54 e 55, pa� víno:
ra 05 petiodos presidencial e go- "Duvidas não temos de que, as

vcrnamentais seguintes, dentro das sentada essa composição pelas n05-

seguintes bases: problemas maiores nas unidades
sas forças partídartas, não haveria

federativas, certos COI1l0 ,:stamos de

que o g;sto do-PSD, com a aceita-,_
(Conclui na 2.a página letra L)

RIO, 12 (Metid.) - Ê unprattca
vel o congetamento de preços pro

jetado pelo Governo e ·qu';) a CO

FAP resolveu estudai' _ afirmou,
ontem o _r.· Osvaldo Benjamin de

Azevedo, quando presidia a reu

nião do 'Coneelho Diretor da Asso-

Dissidio de operarjes e me

canícos
O plenarlo díscuetu-o dissidio in

terposto na Justiça do Trabalho,
por operarias e mecanicos, para

obtenção de aumento de salaríos.
Informou o H. Osvaldo Benjamin
de Az-evedo que, na qualidade de

presidente do Sindicato do Comer
clo Varejista de Autoomveis e A

cessados, já compareceu a . duas
. audterrcias em Juntas de Concilia

.

ção. Os operarios e mecanícos pIei
tcíam Um aumento generalizado de
50. cruzeiros diarios. Essa preten-·
são oriignou uma contra proposta
dos' empregadores: ··20 por cento

para os ordenados até 7.000 cruzei"
ros e 10 por cento para os orde

nados alem desse Iímlte. Niía foi

aceita e outra contra-proposta foi
apresentada pelos patrões: aumen-.

to geral de 20 por cento; num mi
nírno ck 600 cruzeiros e num ma

d€
ximo de 1.400. < Os operarias e

ciaçao Nacional de·Maquinas, Vei- '-'iii Comiszão .apreeíará as s�!ts-·
culos, Acessorios "Peças. Lembrou tões da ANMVAP sobre altel'açGea
o autor da afirmativa que os pre- nas listas de produtos exportaveis.
ços oscilam em consequencia mes- . Sobre a matería, a ANMVAP ainda
mo da politica economico-financei�· receberá, subsidios.

.

ra adotada pela Governo e men- .Comunícou o presidente "a pró
ciou que lhe"; foi dado observar, na xi,ma 'realização. de uma reunião de.
Bolsa de Valores, que numa Iici- exportadores das varias regiões do

tação de cambiais relacionada com l'iÍís. Os exportadores situarão suas

mercadorias de uma .mesma cate-
.

dificuldades e consertarão medidas

'gorta ocorrera uma. diferença de capazes de remove-las, visando a

agias de 'vinte cruzeiros. Fatos dessa
.

uma melhor colocação nos merca

natureza é que anulam qualquer dos europeus, dos produtos chama-
tentativa de congelamento de pre- �Conclul na �.II pAgo �n. .�)
1;03.

.
Brigadeiro Eduã rdo Gomes

, Rumou a GenOVi o tOU
I racado "Minas Gerais"

�IO, 12 (Merídion<il� - Dei

xou ontem a Guanabara corri

desttno ao porto de Cennv,� "

encouraçado "Minas Ge,:a\-;'. nol

b(}cado {:'=.r 'dois .rebocado:e.;;· ho
landeses. .Recorda"'Se que a ]7
de abril de 1910 o "Mínas Ge-
rais" transpôs pela primeira
vez a barra do, Rio de .Ianctrn,
{Conclui na. :::.a página letra G)

Seria o aumento do custo devida
decorrente do lucro e:xcessivo
Emitidos nos últimos quatro anos 41 biliões de. cruzeiros

na CfJnlerellc�a

ii navega-·
no AmazonasRIO, 12 (Meriídon;tj)· _- PaI·

pltantcs aspectos da atualidade
financeira do país fo.ram abor

dados, .na tarde .Q.€\ o.otem, pdf'
sr. J\.Iarcos da Souza Danzaa,
presidente. -do Banco do BrasU.
e",ú· l-.:mga exposição, na sêde iÍ(�
Club dos Seguradore·s e Ban

queiros. A potíttca do s'r , O�

valdo Aranha, na pasta da F,,'

mesmo

Caracas: comande o Bras; I um

bnti-co Íoni« list smovimento
-- Projeto Inleramericana -- do Banco do

da

urgente a Washington em

mentarta em toda a Ind-Jchiüil.,
pal'ticularmenio no Víetnarn, ·I.v
caso 'de se concluir um acordo
de armístícío. Acrescenzam

se tal situação 01301'1'&. 'l.

dochina. ficará por trás da
,6 Ferro.

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

Opinou pelo arquiva
mento do proceuo

de Pilões

MOLOTOV ASSEGURA
, J

Prossegue sem ce�sar o cêr-co
militar á URSS ,'e seus olíodos
Corrida armamentista e acumulo de "bombas afomicas apesar das mod ifieações

ç.ã.c:t da. Chirnla às Nações Unidas .

. Declarou, ainda,- que os Esta
dOi; Unidos ·continuam éons
truindo bl1ses militares em tur

no;) da RüssÍa, apesar ,das "roo

dificaçõ €IS notórias" in.tro'ü IJzi

das, recenteménte, na ·,itnação
internac.ional.

CORRIDA A'S ARM_\.S
Falando ,1l0mQ candtdato ::'0

SO'Viet Su;p.renul' no distrit;;; ,�Jd

toraI de Mobtovsky. n(!sta ;_a-

dip�Jm�
€f p�r(Jgri�
solene cm.

o prop::iO
aHslsti,- a.

LONDRES, 12 (UP) verdade. Esse material se-

O jornal "DailY Express re- rá radio-ativo, para permi
vela alguns pormenores so- tír que os detectores de ir

bre as proximas manobras radiação verifiquem sua

de defesa contra a guerra presença. Ainda segundo o

bacteriologica nas Berrou- "DialY Express", o objetivo
das. Diz O jornal que as principal das manobras se

bombas a serem utilizadas, rá verificar a superficie que
conterão um màterial pa- uma única bomba de ger
l-:€!cido em peso ao conteúdo

I
mes mortífero poderia can

que normalmente levariam ter,
as bombas microbiana.'S de

_ .

com o
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K UEHNRICH
, Assê:mbléia geral ordi�.çía

.'
. PelQ ,prêsente, são convidados os:'�enhol'€s acionistas des_

. 'ta sociedade para a assembléia geral, :o1,"d:inária, a r'ealizar-se
.no dia 26 de abril do corrente ano" às 9 horas, no salão da, So
cíedade Recreativa e Esportiva "Ipiranga", em' Itoupava Se.,
cá, nesta cifiade de Blumenau, parã deliberarem, sobre a .8€

guínte
, ORDEM DO DIA ,

,

1.0 - Aprovação do balanço e contas do exercclo de 1953'
2.0 - ifQl�ição diO· Conselho Fiscal
4.0 - Assuntos de interesse social

, ,

AVISO
Acham-Ire à disposiçã.::> dos senhores acionistas, na séde

sociãI; os dócUrnentqs a::que·:;e refere o art. 99, dn decretocIeí
n.o,,2G27 de,.2,& de setembro -de 194{}.

,

'B�ume.nàu, 10 de março, de ;1.954 , ,

,
-'

�' F. KUE,HN:RICH - dirJ!tDr

Nada, mas nada se fez no Eenti·'
do d", baratear custos produtivos.
fosse de café e algodão, fosse de
ar-tigos industrializados. Tudo. ma

teriais pr-imas e rnercadorfas manu

raturadas, tudo desembolsa no a

pós guer'ra em linhas íuacesstveís

[.(;"1':'8. Ele p!'C curou servir e dtigni
rll'dl o carg:J com uma competen
e13 exemplar. detendo a agressão
Cl cnica dos "bonus" á ordem fi·

;n.l!1Ceira de São Paulo.
Seu sucessor \Os,,'! conquistando

a:-!UI no Rio. as espc; �s de ouro de

um secretario de Iazenda de clas
se. Industrial e banqueiro. Sebas
Hão, Pa-.;S de Almeida sabe trata::

negocios como negocíos e admints
tração publíca com um elevado seu

á cxportação. O nrojn-ío caré, rleri-: tido dlt'" comprornisso COIn o ín te

tco
_ de, São Paulo, não fOSSell1 . (IS I r(.��:;c cnletfvo, Conheç-o-o desde

preços vígentes Iú foral de modo quando trabalhava com o pai no

assá;; dificil ,i�gral'ia aguentar-se Banco Nacional di] Comercio. "Br»
em centenas dle fazendas. com' lu- sisudo e compreensivo, no campo
cros �Oml)ellSádOres, do- deseonto bancarão, como Ú'l1

Tc�min'ilda a guerra. quo foi o portuguea de boa, cepa. Fez-se de
que vimes? São Paulo, ou antes. ii pois industrial, C1'l1 largo' esttlo -

adnlin,istl'llÇão de São Paulo. 1'011- industr'ial e emprésarlo de compa
trnuando li gastar por forma df,'- nhias de tra"sporte; aereo. Ven

-sonrrelada, c em nada. mas em na- cera em toda a linha. Este jovem
da, reprodutivo. Tudo em obras tem um traço que o qualifica pa

publicas, .znuítas suntuarías, sem ra o exercício de qualquer "mu
.valor , econorntco algum. As pro- nus" publico. Ele é um espírtto
pr+as grandes .arterías rodoviarhs

1
sempre pronto a entregar-se ao

não passam, do ponto de vista e serviço do EstaC:'J, para apoiá-lo,
conorruco, de compe tídorus d>as Col110 se fora o seu projrrto rnto
estradas de ferro, que elas estão ressc.

arruinando ou· já arruinaram. Ontem perguntei aqui ao mínís-:

tro Osv2,ldo Aranha suas impre-ssões
Um dia. a política desatinada de do secretário de Finanças de São

planejar e executar obras pubkícas , Paulo.

recorrendo ao crédito, de construir - O menino é bom, Tem quali
milhares de quilometras de rodo- dades excepcionais de saneador de
vias, sem receita para paga-los, a- finanças -precartas. EFtâ dando um

cabarla por estoirar, como estoírcu. secretario de Fazenda de pulso fir
E estcirou ao lado de orçamentos me e orientação segura. A sua a

Cle despesas. tão insensatos quan- cão, eu a acompanho com símpa
to funestos, vaiados por deputados tia pelo que ele r-evela todo o dia,
acima do bem e do mal, que, mui- d'� compreensão e de conhecimen
tos deles não sabem soletrar o no- to do onganísmo delicado, que ele
me. Existe Uma Iaader trnbalhí s-: foi chamsdo a tratar".

ta, na Assembléia paulista. que Um dos traços de Osvaldo Ara- I
2.0 FILME

soíre de debilidade mental. cne- nha. ministro da Fazenda, é a

seve-I
MARK STEVENS, ALEX NICOL, ROBERT DOU-

gou, na aula primaria, ao primei- ridade no julgar os atas daqueles GLA�, DON TAYLOR, JOYCE HOLDEN. GIF IOUNG,
'ro livro de leitura. ma; já o esque- que tem negocias com ele,

sebas-I
no fIlme:

,

ceu. Essa tonta acabrunha a linha tião Paes de Almeida já é, no M A r R T I R E ( ri ",. T R A I' ( A- Ode compostura civica de qualquer "Dasp" osvaldiano, letra "O", de A .) !J A ,

,

p!.rlamento. I! penacho, Começou por onde

OU-l
(Target Unknown)

Fora heroica a tc,reia do sr. Quu!:- tros acabam. E não tem 40 anos. A tela vibra... c () mundo ard':; quando, os heróis in.
tim Barbosa para CDmeçar a por \ Ê Um rio, eSS'3'. que ainda jaz domáveis levam Os' poà·2ro,s.:::s gigantes do Ar, até a vitó.
em ,)rdcm <1 cáos dos seus anteceE- longe da foz. ria f' nal!

I Um filme que é o simbolo e umhino aos homens de
------------'-----------.....;-----, coragem, e um grito de alerta para o mundo que defendia

�=�il8lI:l�������� i sua liberdÇlde! MA'RTIRES DA TRAIÇÃO: epopéia de fo-
�,. r

"" "�.li�

l
gq escrita com a corag'2m de heróis da aviação!

fR II'!IDI,.IRf
Amanhã: às 2, 4,30, 7 e 9 horas! MOTI MSANGREN.

g ,� I TO. tecnicolor!

SlljDICATO DOS
N O :( ,O M ri ( I' o

EMPRE.6ADOS
DE BLUMENAU

EDITAL

Faço saber áOS que o presente virem ou dele tiverem
éonhectmeútó' que n-ó, (fiá 16 de Maio de 1954 serão realiza-'
dos neste Sindicato as eleições para a sua Diretoria e Membros
do.Conselho Fiscal e Representantes -da Entidade no Conselho,
da Federà'ção a que está filiado ficando aberto o praz-o, de 5

,dias, que correrá a _partir da prrme'ra publicação deste para
o registro. das chapas na secretaria, de acordo. com o dispos.,
"to no art. 4.(,. das "Instruções" aprovadas na Portaria Ministe
rial n-o 48, de 8-4-1952.

,

As chapas 'deverão ser regístradas em sepasado, sendo u

ma para QS candidatos a Dir.etoria da Entidadoe, Conselho, Fis_
cal e respectivos Suplentes e outra para os representantes no

Conselho da Federação ex-vi do d.sposto nos arts. 4.0 e 43 das
i'eferlifas "Instruções".

'

Os requezimentes para o registro das chapas deverão ser

,apr,eseruados na Secretaria em .três vias, assinados .por todos
os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida, para tal
.fim, a .outprgada d,e _procuração, devendo conter cs requisitos
previstos ,n,.o art. tl.o das "InstruçõeS" e ser instruidos com a.

prova .e�igid'a na al'nea "g" do re�erido Artigo.
.

Blumenau, 9 de Março de 19M.
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE

BLu�i[ENAU'
, .

{DMUNI CAÇÃO
- .

LADISLAU ALFAIATE tem a satisfação de comunicar a

seu.s .distintos amigos e freguéz.es que transformou a sua f:r
���-"""'"'-�-----.. ';Ima individual em, Sociedade Limitada, oob a denominação de

"LORD" ALFAlt\.TARIA LTDA.
, � � � .

a qual continua no mesmo local e plano de trabalho de sua

antecesrora., empenhando-se ,no atl(!nder, com Q. maior des.
velo, fi todos que se dignarem honrá.la· c'om suas prezadas
ordens.

' -

.

Rlumenau, 4. de março de 1954.
, .' . LADISLAU KUSZKOWSKI

.' Rua 15 de 'Nov. 592 �- 1.0 andar.

Concertamos:
Refrigel'adores Domésticos, ReirlKp.ração em Geral
Máquinas de lava.r, Fogões elétricos, Aspiradores de PÓ,
Enceradeiras, Liqujdificaclores etc ...

Reformas Pintura.
CASA DO AMERICANO S/A.

Secçii6 Domesth:a

as últimas ",riUcas fpila,'. cado.ria.s, O que C'Jl1tdbne 1'::;'1'a.
bl'etudo da tribuna. da· Cãn",'-" o encarecimento não sã" j.JO-·
dos Deputados, ao csqu-:.ma Ar",- pl'iamente as importaçõ�!<. :nas

nila. Essas crit.icas. que recru a margEim de' lucros exéegsiYcs
desceram nos ÚIUn'lOS d:ac. di- que operam os impod3.dores
zem respeito, n'JtadanH'nLe. observou o c·J!nferenC'lst,.,..
encarecimenl.o do custo d�, da 1. BERA' MANTIDO

��----�--------��---�------���---------------.. .

I que
"erm. consequencia eh atual POJ- fim, o sr.' Souza Dantas

politica, cambial. Pa.l·a (l"c;faz,-,!' desfez certos rUfiores, e111 cur
essas edUcas, basta atentar pa- so sobretu'do na praça, de San

b;:trislllo matemátip:. que co.ntra-l r:: a percentagem das impcl'la- tos. de- que: a n'o.ssa politica
1'1€ todas as eondlçoes atuaIS de, çal1s no total 'dos !1.rt.i�·)S ·",n,-<\)- cambial seria alter·ada.. E niir
câmbin, direitos

-

de -

i'mporl:a <:ã.fl'j roidos pela, população
.

h,asile ;,.<,. mau, a pPJ,pótiso, que é inten'
etc. O fat.o é que no ,contra.to_ Ora -- fd"':lU ,o ,.pr,x<Íd'�nt." c"io ção inalJalável do ministt'o Os

ass1nado pelo gave!rno baiano- o Banco, �ocB:rasil· - par." U'll- valdo Ara.nha aplicar seu e3que
cimento apal'ece em lotes (�c' produção .industrial .)

pgrO-JIf�lma sem menhuma mOdificação
100.000.sacos, jun1:a,mente com cuáI'ia de 300 milhô;as d� "o',tos enquamto pennanecEiP à fr�nte
outros materiais, com. preços I

foram importadvs súmpJ1!� 30 do Ministério da Fazenda, O

glObais,. para cada' conJunto" em·J milhões. (> que l'f'prc<c; "ut <.J> lã ,)ror' esquema não só será mantido,
fraricos·,franceses. cento· dás 'importar;óes d0 mer-� t

_ •

'como nao sofrera a menor mo'

dificação - segundo pah.vras
do pro;prio sr, Osvaldo AiànhÇ!"
que declarou ao' pl'esideilltel <';'0

<flanco do Búrsil. em seguida ao

;reu d.espacho com o presidente
da. República: Qualquer modifi·'

'ca\}iio 'que! se introduzir 110 er,

quem:!" será feita 'PO.!' outro 1I-!i

nisiro, que não eu.

I
,

De .ordem do sr. Diretor, torno público que, com os re- í
paros sofridos, a ponte sôbre o rib.eirã,o fil') Tigre ficou no� Ivamente em condições de tráfego, restabe.J.ecendo-se, assim, a,
partir de 13 do corrente, Oi movimento dos trens da estação de

.

Blumenau.. ,

'

Blumenau, 12 de maro:) de 1954.
.

LUIS REIS - Chefe da Seçã'O de Comunicações

Tabelionato Nóbrega
EDITAL DE. PROTESTO

Faço saber ao sr. EMIL ENNULAT, que reside à rua

Henr:que Dias, nr. 110, bairro Velha, desta cidade qúei pelo'
�anco do Comércio e Indústria CIte· São Paulo S.A., Agencia
local, foram entregues a este cartório, afim de serem' protes�
tadas pi:)r falta de pagamento, duas (2) dcplicatas aceitas p..:Jr
S.S., nos valores, respectivamente, de Cr$ ,9.215,50 e Cr5 .• ,

9.565,00, vencidas em 15 de ,outubro de 1953 e 14 de feverei
ro, do corrente ano, emitidas. pí:!la firma Machado Leite & .

.Bandeira Ltda·, de São Paulo, - motivo por que intimo_o a

que (!I:)mpareça nêste cartór'o, afim de regatar os títulos men
ci-onados ou dar aS razões que entender de dir.eito, sob pena

-de de protesto, de c,onformidad.e com a lei.
.

B-lumenau, em 13 de março de 1954.
PAVLO KLOEPFEL - Tabelião Interipo.

C,b 'd
� e

1
... llV" ". e, ImproYls,o .. '

de ILCaTRãO UWER

,Rua 15 d� Novembro.. ' 473 tel� 1531
'" NOSSA DIVISA E' SERVltt ..

Seu !ilho corre e brinca o dia todo ... e. ii nOIte; (!ua;ado ..

c.ansaçl> é grande, He repousa e dorme, Mas, quer nas bOT&.

'Im que êla brinca, quer nu horas em que ê�" dorme,
milhare's de pequenos inimigos de Bua saú:Je tr�b"Ulnm 8i1�n·
ciosamente... São 08 vermes, que sempre - momento

apÓ8 momento - movimentam·se para tirar de seu orga
nismo o a.limento que deveria dar-lhe mais fÔrça -e ânimo,
'::abe !lo você, que é sua mãe e é 'esclarecida, defendê,lo.
Lh't'e-o dos vermes, dando-lhe LICOR DE CAOAU XA

VIER - 11m vermilllgo de ação moderada que deva

Dr tomado por tÔdns RS crianças em idade escolar.

ti
dade. Nem o cimento Anüú
custa C;r$ 58,00 na fonte, nem é
ve'l1liido· a Cr$' 45,00 no Rio,
nem as desP,esCts. mor,tan1 a Cr$

10,00. Estou cert,.). - tambem -Jé,
que O. einiClllto- francês. só porl,-,
rá, chegaL" às obras do Funil a

Cr$ 58;00, como afirma o RI'

Aragão,. IJO':t.. proçessó de' ma.la-

ESTABELECll\:IENTOS JOSE' D.'\UX S. A. Comercial
,

- APRESEN'l'A�l: _;_:_,'
'

CineBUSC14
-, Fone 1388 '

H O J E" Sábado � H O J E '" às 4 horas
A MASCARA AI�l

(Maske in blau)
D melhor filme alemão do a.�6s guerra
Hoje às 8 horas Simultmv:!amentc com o Cine Blumenau,
GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO:
LO' FILME

.

GARY GRANT, JOSE' FERRER; lo fmnoso astro de
M,oulil1Rouglc) SIGNE HASSO, RAMON NOVARRO,
�ILBERT, ROLAND, LEON AMES, no espetacular filme
(Ia lVI.G.M.:

TERRA EM fOGO
GARY GRANT à frente de um grande elenco e notá

vel, vivendo a estranha história de um Médico que sonhou
com uma 11!3: de 1\'1-21 perfcita . . Uma hstória de grande
força dramática entregue ao desempenho de um elenco
perfeito, conduzido por uma direção vigorosa de RICHARD
BR,OOKS. Um podercso impacto de sensações furtes da ',pri
meira cena ao desfecho vigoroso, repleto de surpresas!

TERRA EM FOGO, um filme que se assiste sob a mais
alta t·ensão! Uma surpresa a cada minuto'

TERRA EM FOGO, apresenta a nov� e sensacional es
trela PAULA RAYMOND, que desempenha neste filme um

grande papel de força. dramática!

(;ne BLUMENAU
fone 1156

Hoje às 3 horas Simultaneamente com o C. Busch
1.0 FILME
GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO:

I MARK STEVENS, ALEX NICOL, ROBERT DOU
GLAS, DON TAYLOR, JOYCE HOLDEN. GIF IOUNG,
no filme:

M Á' R T ! R E S D A I R A I ç Ã O
,

('l'arget lInknowl1) .

e ") mundo arde quando, os heróis ín.
PC)(��ro&'S gigantes do Ar. até a vitó-

A teln vibra
domáveis lev,m -"::;
ria f nal!

Um filme que é o simbO'lo e mllhino aoS homens de
coragem, e um grito de alerta para o mundo que defendia
sua liberdact.'O'! MA'RTIRES DA TRAIÇÃO: epopéia de fo�
�} escrita com a corag.2m de heróis da aviação!

200 FILIUE
GARY GRANT" JOSE;' FERRER. (o famoso astro de

I MoulinRougl3) SIGNE HASSO, RAMON NOVARRO.
. GILBERT ROLAND, LEON AMB6, no, espetacular, filme

i da M.G.M.:

TERRA E M fOGO
WRI&T!S) ,

GARY GRANT à frente de um grande elenco e notã
"l.'e1, vivendo a ",stranha história de um Médico que s.onh0u
com Ul1la lua de M·eI perfeita... Uma h'stóri"a de grand"e
furça dr:1l11ática entregue ao desempenho de um elenco

perfeito, conduzido por um3 dir·zção vigorosa de RICHARD
BROOKS, Um poderos·:) impaçto de sensações fories da pri
mí",ira cena élO desfecho vjgor,�so, repleto de surpresas!

TERRA EM FOGO, um filme qUe se assiste sob a muis
alta t-2I1são! Uma surpresa a cada minuto!

TERRA EM FOGO, a_presenb a nova e sensacional eS
trela PAULA RAYMOND, que desempenha neste filme um

grand'2 papel de força dramática!
I

I
Amanhã Domingo: ANTHONY DEXTER, .() novo Rodol.

io Valentino, Em: ° ,REI AVENTUREIRO!

! �BSa �e Saú�e �aD Francisco
I Rua Sã') Francisco, 147 - Fones 2061, e 1043

CURITIBA P A R Ao NA'

_- COl\lPLETAl\'IENTE APARELHADO -
CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO - HADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHORJ':S MEDICOS

D

(ON5fRJO'
DE REtOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA

Rua Sã9 Paulo, 334à"�
ITO:U,PAVA, SECA

{Ao la� da F�rmaciB Pf�u}
� SERViÇO RApmO -

.,

_ L du L _ U!I!!I.Htíllli

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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am.eaçado· de· morte
,
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WASHINGTON (United rio Republicano e estabele-.

Politic« economicapsra as re6!7ião no,clestinas s��;!S� -:'-m�a�:�!:',e���e ��d�mrJ:::!��y��=��a1 cha-

. :::J. Estados Unidos chegou on- A acusação contra Me-
. RIO, 12 (Meridional) - O projeto quanto à. sua oportuní- um problema de

d�sapropría-I
as populações compreendidas no toem a um ponto de alta e- Carthy .foi formulada porC'onse{oh_ Nacícuat d'e EconmnÍa idade : 'aos objetivos que. visa'l çã.�. trn.nsf<l�..nuJl essa. faculdacle po)ig� daa secas. fervescencia, quando o se- Flanders em uma sessão do

,C{)lllclUiU :0 seu ea�Urlo, �o�re _o
I
Q Oonselho 10UV�U. o, empe!�h(). legal. em. diSPO�iti'Vo comple Nessas. condições, concordando nador Joseph McCarthy foi Senado, depois. que O Comi

anl!;e jproJeto ',lIe Ieí de llTlgaÇ"j l-cm se dar iSlJluÇOOi a.,11lll, a.nt.g'o mêntar de um slstema de coor- em oonJU!nt(} com os dtsposrt í- acusado por um de seus tq Republicano Nacional
;para aplicação no poligono das I problema. nacio:í:ial, cuja impor- ld'eIlj8lÇão e ape.rfeiçoamento Jcr, vos consignados no me projeto, proprios colegas republica- designou o více-presidente·

secas, -elaborado pela Çomi�sio, tâlicia. as ültímaá secas, nordee- serviços existentes de obras e sugere aqu-ela. m'Odificação, elo nos o senador Ralph E. Richard N íxon para queNacfonlal de' Politica. Agrária: ttnas vieram. acle!+tuar." E qUE' asaístenela têcntca e financeira, acordo com 'J seu parecer; F'Iodcrs, de Vermont, de es- responda, sabado, '.á noite, a
mão poda duv.idar da. �.casilio à-e di; que carecem urgentemente :'�4"'1,: 1 j .:: tar "fazendo todo o possi- acusação formulada saba-
uma lei que re�a especialmsll- vel para destruir "o Parti- do passado por Adali S. E�

Estud�s finais ocer€o de -- �:n�:�sol�l;::Si�:�t�cra�i�
I ( I N A senhover ilceitou o "Mccar-

'd f 'fi t
II � O f . thvsmo" com o "a melhore eso ores ais no pOIS T E ( H'I (A formula de exito politico"

RIO, 12 (JI{lllrid.) - Os técru- d-eral. Fo-r.am também examina- do Partido Republicano.
<lOS do Serviço Florestal do M:1� das Ia futura situaçãJo do- Se�'yi- "BlUME" Por sua vez em Nova 1-
nistéTlo \ia Agricultura p.%lve-!lo a a posiçãjo dos s€lUs técníeos

'de arque, McCarthy convocou
ram reunidos, ontem, .no salão em face da. regulamentacão pro- MUELLER

os jornalistas para uma en-

da. Biblioteca. da r�'axti'Ção, pa- fissilQ,nal. J. J. tl."evista, durante a qual
Limpesa, consêrtos qual'ificou a··· "Nationalrã aprecÜl.r 'JS ante projetos do •

e reformas gerais em d ti C "

Códigcj Fbrestal. In.stituto Na- d I
Broa cas mg ompany e

maquinas e escrever, "Columbia Broadcasting
Rua XV, 1369 Svstem" de "desonestas"
Fone, 1502 - Blumenau fI "arrogantes" e completá-
somar, ólilcular e dupU- mente imorais", por Ihe
eadores, I haverem neg�d_o espaço de

_

radio e televisão.

i-�'������

I o
OfJcinas: lt�a são Paulo II.

Caixa P-ostal. 38�
.' _

-.d":'<._-S
MAURICIO' XAVIER

secas; e a. natureza.

áreas �tieficiiadaa

,doe longas
ções, oonltlue que o

envià.do ao.Congresso; em

qe situar O caso da utiliza ..

BANCO INDOSTRI. E (OM�R[IO DE' SANTA CATARINA S••A.
.

� Matriz: I T A J, A I -

Fundado em 2�
Capital .. '. � ... .. ",' . .

. ..

Fundo de Reserva'

de Fevereiro de 1935 . End. Telegr.: "INCO"

c-s 50.000.000,00
Cr$ 46.000.000,00

�

�
.... � •

.JIj.

%
.

• ,_.,...-< I

�����:::.I" j,+f.. Sie bold die Forbe
des Sommers NIVEA·
broun. fúr longsomes
Bráunen NIVEA·Creme.
Für den, der as eilig heI,
�WEA.U!trà·OI. e5
5chütl.t stãrker ...

T t 1 d ' .
.... 96.000.000,00O a os depósitos em 31!�211953, mais de ... Cr$ 834.000.000,00

AGENCIAS E ESCRlTORIOS NAS PRÍZ'iCIPAIS PRAÇAS DO ESTADODE SANTA CATtARI NA, NO RIO DE JANEIRO E CURITmA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM, PARA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA
.

-_ PRODUÇÃO -

-E PAGUE COM

res, Wanderbilt Duarte de

1'OS, lIora.cio. Peres Sampaio
Matos e José ilibáo Guimar'Lefl,
a' fim, de fixal.· os pontos da vi.;
ta tb Serviço Florestal em I "!

.

laçã<ll aOS trabalhOs do' relator
do projefP, deputado Herb'�rt
L�vy, fdIa Comissão. ESp'ehial dI:'
Defesa. dos Recursos Naturais do

Pais, lPublica,dos para d,ivuh;a
AC 1� Sib � estudos pela Câmara F'.:.-

� '- EMPRE'STIMO iUPoTEcNmo COI\I o BANCO DO BRAS�
.' Conforme jã haviamos anunciado no relató;io .r",ferente ao. e.xer�l

cio di" 1952 ,dirigimo'nos ao Banca da Brasil; suhCltando roodiflcaçao
do plano d� reposição dos empréstimos anterior.�;;, contraidO!; com .a
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do re:l:eruio Banco,' de ,maneI

_. ra a intercalar um intersticio de 2 anos no plano de pagamento das: a�

'mortizações' previstas, tempo necessário à construção da Barragem,

"PiÍlhal", que, desta maneir::.. poderia ser conduzida sem maiores sacri-
fícios de outros 'setores de atividade - da Empreza.· .

Tambem desta vez, oe o registrl'.mos com 'a maior satisfação, aquele
importante ,"estabelecimento de ·créd4to,. num gesto. qUe bem demonstra
o desejo de colaborar com as laboriosas classe= produtoras da vasta

· zona
.

a qU2 servimos, não vacilou·.;m atender' ao nossO apela, concor-'
'-dando prontaménte em apoiar a ,;Empresa na reaUzação de mais este pon
,to do p:rograma que nos treçamos para derimpedir sempre mais a-seno
da ·do progresso das nossas indústrfas e atender as aspirações, crescentes·

da nes�<l, lavo,ma. , . _
.

. _ ' • .

Assim, 'em 4 de março de 1953, fOl asslnada nova escritura publlca de
retificação c ratificação do, contrato de abertura, de crédito' com garan�
tia hipotecária, entre o Banco,. 'do Brasil a' esta Empres3: e, ,consoante

,

as cláusulas deSsa escritura, o saldo do empréstimo-que, em..outubro'_de Curto< Prazo
1952, importava em Cr$ 1B.860.000,OG, será amortizado em 73 prestnçoes 620 - Dcontns ti. Re�ebel'
mensais "sucessivas, venci,,!;,:l 3 :primeira el;l1 24 "die outubro do cQTr"nú,o' 6 ...,.. ,evetlores D1V<\l.rSOS
ano,

Empreza

IV - INVESTIMENTOS·
.

Foi a 'Empresa obrig�da a :fazer, durante o exercicio, investimentos
no valor de CrS 6.079.113,60, não sõment" para 'atender aO descnvol-'
vimento normal de s�.us serviços' de distribuicão de energia, mas, so

bretudo devido ao ,pros"eguimento de 'construção da grande Barragem
para formação d:: Bacia de· Acumulaçãoo "Pirihal", cujo término está
previsto para o corrente ano.

, . .

Da conta ele investimentos tambem pa:rtIcrpa. uma p�rcela r,esult.aI?-
te da aquisição de terrenos de que a Empresa vaI necessltar para o 1m-'
cio das obras da Usina PaI�eiras" ainda. i7!11 ·,projeto. .

A respeita d'assa Nova Usma, com.capal.:Idade de ma�s de .20.000 CV
e cuja construção deverá ter começo 3,mq� este ano, ? p,;retorIa fornece
rá melhores esclarecimentos em Assemblel!:l Extraordman3. que pl'\etende
convocar oportunamente.

.

Adeantamos, apenas, que a Empresa já eonseguiu do Poder Público
a concessão nec�ssária para a realização daquela obra. '

O respectivo Decréto, de número 3�,926, datado de ·12 de janeiro
do corrente' ano, foi publicado no Diário qficial de 30 do lI!esmo mes e

outorga à E:rnpresa concessão para o aproV'�ltamento progreSSIVO de enerl
gia hidraulica de um trecho 'do ria Cedr,os e de outro de seU afluente
Palmeiras, nO distrito de Arrozeira, municipio dIe Timbó.

Ainda mi. conta Investimentos mere<*! menção, apezar do seu peque'
no vulto, o acréscimo feito no vertedouro, da Barragem Cedros.

Com esta pequena obra, conseguiu-se lev:antar a crista do ·vertedou-
1'0 da cáta 563,10 à cóta 564,17,' aumentando·'se com isto, a acumulação
útil na Barrag,am Cedros em cerca de 300.0QO m3., ou seja, de 20%.

Tambem desejamos destacar a instalação., junto da
_

Usina Salto, de
um modierno apare1bamento de proteção da'nossa re<'!e de 24.000 Volts.
(Bobina Petersen) importado da Europa, q\te se desh,!R a �nular, OS e

feitos destrutivos das descargas contra terra na refer,l.da rede.
A relação dos investin1entos feitos em 1953.i! a. que segue:
1) - Bacia. de Acumulação "Pinhal"

Continuação da' construção da
Barragem

.

Aquisição ,de lIerrenos
.... 2) - Usina "Palmeiras" (em proj.)

3.475.676,40
107.877,OG 3.583.553,40

Levantamentos li cs.uaos
'Aquisição de 1;erreno no lo�
. cal' da Barragem de Captação

.

62.868,70

395.750,40

3) - Ba:r.ragem·'·Cedros"
Acréscimo no verted'ouro

4) - Rêde de '24.000 Volts
Instalação dé uma Bobina Pe
tersim

5) - Rêde de Distribuição
Ampliações

6)' - Rêde Telefónica.
Ampliações .

7) - Esb,ções Transformadora.s
Instalação de 12 Transformad'otes

li) _' Medidores
, Instalação de 1, 069 medidore�

9) _ Canstruções e ampliações diversas.'
Construção de um depósito em

Brusqu,e
Construção de residlõncia .do
encarregado em Barra do Trom·'
budo
Ampliação

-

de uma reslqeneia
e um galpão junto à USIna

. Salto'
Idem de uma residencia em

Lontras
Instalação de ãgu.... potavel
na USin9. S!,!lto 32.777,00

17,510,50

139.�7g.,!O

I763.'517,90

20.866,60

367.439.40

299.914,90

IH. 329,10

42.060,00

32,20%'17,17%
55,61% '

1,18%
1,16%

22.978,90

6.000,00

Plantação de euc;tIiptos em

terras. da Empresa
.

- AqUlsição .de diversos móveis
e utensilios

_ Aquisição de veículos e semo�
ventes

_ Aquisição de aparelhos e ins·
trumento-s

10)

11)

12)

13)

15.5a7,{)0

193,061,80
57 .103�00
8.385,69

Total: 6.079.113,60

b)

ciOll'all tia Florestas e Superinten-

t �

���
_ 11 t

............ t ",•• ,••11''''

..dência Nacional d� Florestas.
Após váriofJ debates, sob a

preeídeneía do Sil'. Manoel Car-

l\WO, direltor do $, ., ficou re-

solvido que, em príncipto, deve
ria. Sel." defelIÍldida a atual deno
minação \10 Se.rviço. O sr . C'lr-

ne� d.esignlJU uma. comlnsào,
composta dos engenheiros af;rQ
nomos e. sílvâcuítores Julio Frr

�eira. dê Aguiar," Nazareno Pi- OFORENO
1 .... ...,... ....... 1

O _.,.,._ wotan>.n.o doo

�""',,,,nas
_ ..

-...._.�

VENDA DltlSTE OIAIUO
NA ENGRAXATA.&I.-'

PONTO VIDO

,180.000,0.0

162.000,00

445.551,40 3.415,551,40

700.000,00
I

10.743,00

1 . 3110 . 000,00
200.000,00
148.822,00

Total: Cr$ 5.775.116,40
VII - TRANSFERENCIA fi CONVERSA0 DE AÇõES

No decorrer �o exercicio de 1953. foram lavrados dez (10) termos
de transferencia, num total de 1.254 ações, senda:

a) - POR VENDA:
Ordinárias-Nominativas, l.a espécie
Ordinárias-Nominativas, 2.a espécie
Preferenci.ais·'Niominativ!,s, l.a espécie

815
-

2iH
15 1.084

b) - I'OR MORTE:
Ordinárias-Nominativas" La i'spécie
PrefrenciaiS-Nominativas, l.a aspécie

10
10 20

c) - l'OR DOAÇÃO:'
Ordinárias-Nominativas, La espécie 150

'rotaI: 1.25(

1953, conversão das antigas ações "Ao
em 31 de dezembro findo, o seguinte

Não huove, no exerClClO de
Portador", resultando, portanto,

,

quadro:
AÇÕES CONVERTIDAS:

Ord�nãrias-Nominativas
Pr<eferenciais-Nominativas

10.000
1.992 11.992

AÇõES A CONVERTER:
Em PreferenCiais-Nominativas

Total: 12.000

As ações ainda não convcrtidas, pertencentes a diversos, continuam
em d<'...pósito no Banco do Brasil, nesta cidade.

VIn - FUNCIONA'RIOS E PREVIDENCIA SOCIAL
Ao encerrar-se o ano social financeiro de 1953, ,encontrava-se o

quadro dos nossos funcionárias, empregadQ� e operários eom um efetivo
de 270 pcsso:!.s, todas elas matriculadas na Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Públicos dlOs Estados do Paraná e Santa Catarina,
instituição de previdencia à qual esta "Forçaluz", por imperativo legal,
se. acha vinculada.

,Beneficiados pllla mesma Instituição, passaram à inatividade, no e
'xercicio em reJáto, O� seguintes elnpregados:

a) Apasentadorla ordinária.:
Ernesto. Knaesel, maqui!lista-chefe dE Usina Salm, em 1 de ja
neiro, com 30 anos e s::.is mêses de serviço.

b) Aposentadoria por invalidez:
Nicolau Burkhardt, cobrador dia Secção Itajaí, em 31 de outu
bro, com 18 anos e quatro méses de serviço· '

" Jacob Rouette, mecânico da Oficina saito,
pro, com 3 anos e. sds mêses de serviço

Temos a lamentar a perda do empregado Leopoldo Gaulke,
cobrador da Secção Blumen::u, cujo falecimento se verificou em
23 de julho.

.

O s-:guro de vida, ua importancia de Cr� 60.000,00, institui
Gb .em favor dêsse empregadO. foi, incontinenti, liquidado pela
seguradora "Sul América Companhia Naciomil de Seguros de

. Vida", logo a.põs a apresentação dos documentos necessários.
Seguro de Vida em Grupo:

, O "Seguro de Vida em Grupo", obrigatôriamente instituido con
tinúa ,em plena vigência. abrangendO, em 31 de dezembro findo. 275 vi-'
das seguradas, num total õe Cr$ 16. 5H. 000,00. .

Encerrando este capitulo, desejamos externar a todas os auxiliares
sem qualqu?r distinção9 os nossos agradecimentos e louvor pela corre�
ção ,�. eficiencia com que desemperiharam as {unções que lhes �ão atri

, buidas.
IX - CONSELHO FISCAL

Conforme o preceituada no artigo 27 dos Estatutos, cabe à Assem,.
bléia ,Geral Ordinâria proceder à ,eleição dos membros efetivos e su-'
plcntes do Comelho FisM.l, para o corrente .exercido de 1954.

E'-.nos· grato consignar os nossos especiais agradecimentos aos d'g
nos e ilustres membros do Conselho Fiscal, pela dedicação e zelo com
que se' houv,;ram no desempenho do mandato'que lhes foi conconfiado
bem como pela valiosa e eficiente colaboração que ll·empre nos presta�

. ram no exame e solução tlos diferentes prOblemas que tivemos de en
:j:rentar.

CONCLUSÃO
E_!s, S.sn�ores Acionist�sc as ocorrêncÍ'l's que entendemos dignas, de

mençao" haVIdas no exerclclO de 1953. FlCamos, porém, como sempre,
ao vo��o inteiro dis�ôr para prestar-vos quaisquer outros informes de
que vIerdes P. necessüar. .

_,

Blumcnau. 16 de Fever".'iro de' 1954. ,

-(As,inados) _- GUILHERME RENAUX - Diretor Presidente-

INGO HERING -
" Diretor Vice-Presidente

UDO DEEKE - Direto:r Gerente

BALANÇO GERAL

Ençerrado em 31' de Dezembro de '1953
A T I V O

.

IMOBILI�ADO.
20 - Bens e Instálações em Serviços, 47.368.118,20
26 - Bens e Instalàções em Prócesso de

Reclassificação' 26.583.536,40
- Outras Propriedade� .271. 682,10 '14.223.336,70

DISPONIVEL
- Caixa
� Bancos

395.613,40
_ 2.116.615,30

REALIZAVEL

4.154.785,00
1.406.978,00 5.561. 761,00 "l'

Rua 15 de Novembro, 870 � Sala 5 -:Telf.15'12

Responsáveis:
DR. ARMANDO BAUER LIDERATO

(Economista)
GIL AURELIO ROCHADEL

(ContadOt')

"OR6ANI1A(10 BlUMENAUENSE
" O R BIT A "

Regidros de firmas, organização
Anônimas, Contratos, Distratos.
geral" assuntos fiscais.

de Sociedades
Escrituraçãó em

6.511.380,60 12,.073.141,60

ti. 436.868,90
1.139.895,10 7.576.764,00

23.333.3(8,10

Cr$ 119.718.819,10

p A S S I'V O
INEX1GI'VEL

10 _ Capital 38. GOO. OOO,OU
11 -

�f�'6v.::: Reserva para Depr,eciação
das Instalações 15.738.078,6
11.9 - Outras Reservas 5.015.416,3

6.300.000,00, 65.053.494,90

20.753.494,90

12 - Lucro Invertido em Ampliações

Transporo:e
EXIGI'VEL

65.053. -{9t,90

Curto Prazo
ao - Contas a Pagar
34 - Dividendos DeClarados
35 - Juros Vencidos
37 - Outros Créditos Corren-

teõ 1.452.015,90

1 .609.060,80
572.577,30
869.800,80

Longo Prazo·
:;9 - Divel'sas Dividas a Longo Prazo 18.860.000,00 23.363.454,80

PENDENTE
53 - Auxilios para Construçõcs

53.1 - Contribuições 18.216,70
53.2 - Doações 1.035.293,10 1.053.509,80

2.193.404,9053 Depositas de Consumidores 1.139.895,10

COMPENSAÇÃO
01 _ Credores Hipotecários 20.000.01l0,00
03 _ Titulos Depositaoos 6.000,00
05 - Garantias por Fiança 440.062,40
07 - Caução da Diretoria 90.000,00
09 - Decesso de Compensação :1.797.285,70 23 . 333.348,10

CONTA DE U:l!1SULTA:DO
90 - Lucros e Perdas - Saldo à dispOSição

,

da Assembléia
'

Cr$
5.775.116,40

119.718.BI9,lO

(Ass.) Guilherme Renaux _ Diretor Presid.ente
. Ingo Hering. _ . Diretor Vice-Presidente

Udo Deeke ,_ Diretor Gerente_
MaX Puett�r F.o _ Cb�fe da Contabilidade' (Reg. no CRC n.o 274)

Demonstração da. conta. "LUCROS E PERDAS"
DE' BIT O
Saldo do- exercicio de 1952, àfistribuido
pela Assembléia Geral Ordinária de 28
de março de 1953, a saber:

Dividélldo de 1952
Gratificação ao Pessoal
Fundo de Assistência aos Empregados
Lucro Invertido em ArnplieçÕ>es
Fundo d� Responsabilidiade Civil
Lucros 'em Suspenso

:1.034.9BO.90
600.000,00
2.740,00

2.000.000,00
200.000,00
269.437,30 6.107.1513,20

13.551.827,00
2.056.218,00
2.735.658,50
467.336,80
:168.642,40

90.01 _' Despesas de Exploração
90.21 - Despesas estranhas à Exploração
90.11 _ Quota para Depreciação
90.16 _ Fundo de Reserva Legal
�O .17 - Bonificação da Diretoria
90 - Lucros e Perdas, saldo à disposição

dá Assembléia 5.775.116,40

Cr$ 31..061.939,30

C R E' D I TO
Saldo do e;;t�rcicio de 1952

90. O _ Renda bruta de Exploração
90.2 - Renda estranha à Exploráção

6.107.158,20
23.727.339,00
1.227.442,10

Cr$ 31.061. 939,30

(Ass.) Guilherme Renaux - Diretor P.I\esidente
lngo Hering - Diretor Vice-Presidente
Udo Deeke - Diretor' Gerente '

Max Puett�r F.o - Chefe da Contabilidade (Reg. no CRC n.o ,2H)
_ _

EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATARINA S.A.

BLUMENAU
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinad<O's, membros do Conselho Fiscal da EMPREZA
FORÇA E LUZ SANTA CATHARINA S.A,. atendendo ao dispôsto- no

artigo 127 n.O nr, do Decréto-Lei federal n.o 2.627, de 26 de setembro
de 1940 ve�m declarar que procederam a minucioso exame do Balan
ço Contas ê respectivos documentos, relativos ao exercicio financeiro
de' 1953 tendo encontrado tudo na mais perfeita ordlem e exatidão, pelo
que são' de parecer sejam aprovados, ppla Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se em 27 de março próximo vindouro, o Relatório, Balanço.
Contas e todos os demais átos da Diretoria, correopondentes ao exercicto
findo em 31 de dezembro de 1953 .

Blumenau, 17 d", fevereiro de 1954.
Artur Fouquet
Oswaldo Neves :EspindUla
Celso Leon salles
Reinz Schrader
Julio Zadrozny'

�������� ..��

ME' D I (A . HOMEOPAnCA(LINICA
- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-
Médico do H(P!Jipital Nossa S�nhora da J.s

Consultório: Ry.a JOSE' BONIFACIO N. 92 - 1!Whe 2665
Resid-encia: "R. BAR.ÃO DO RIO BRANCO N. 529

C U R I T I B A - PARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doe�aB da pele: Ec�em�s. urunculose, Coceiras, Man
chas, espinhas, etc� ,- G

"
las. Falta de regras, Exces

so, Flores Br�ncas ... Frie.za "
aI, Impotência. Esterilida

de, Desenvolv.1[l1emo fíSICO e�ntal. etc. - Doenças c!'Ô·
'nicas em geral: Reumatismo.:V�ize8. Asma, Malária cr&-

--- Dica .-.. Hemorro1das, etc.�
, ATENÇAO: Consultas em

B1EOIJ
dia.!! 2. & l' t.e

- cada mêa. DO II HOLETZ-
��,�.� "'MO'@111"''''
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AUGUSTO DE OAMPOS
Não queras ser mais vivo do que és morto,
As sempre-vivas morrem diariamente
Pisadas por teus pés enquanto nasces.
Não queiras ser mais morto do que és vivo.
As mort"s-vivas romnem as mortalhas
Miram-se umas nos outras e retornam
(Seus cabelos azuis, como arrastam o ventot)
P<:,ra .amass2r o pão da própria carne
O vrvo.morto que escarnecem as paredes
Queres cuvír e falas.
Queres morrer e dormes.
Há muito que as espadas
Te atravessando Ientamente lado a lado
Part.lrum tua V·JZ· Sorr is.
Quer.es morrer e morres.

4,NIVERSA'RIOS rente, na S2CÇ:l') de Mate�'!lj_
t�ade do H .. spital "Santa Isa

.

- F'azemanos hoje Lél", acha-se em festas o lar
. - a menina Suzana. filha do sr. Sandor Dueppel e de

.do casal R:Jlf-Alice Fehalen, sua consorte dna, Rita.
que 110 dia d.e hoje f'est.eja o Tambem o lar do sr .

.
transcurso de seu 2,0 antvcr-] Joã::; L -pes e sra, Avaní Lo
"ar-o; pes, acha-se enriquecido com

- a srts. Lia Pereira, fí- o nascimento de um robusto
'U12 do sr. Pedr-o Poreíra ; menino. ocorrido dia 2 des,

- a srta- Margn Helga Er, te mês, na Seccâ» de Mater,
bc, residente em Brusque: nidade do Hospital "Santa l-

- 11 srt n, Edith Pil, resíden, saber";
te nzst a c.dade ; VI "JAUTI:t'.-

a sra. Ma' g�'rida Barão. A "lU
n'side!;j� c-m Rio do Sul: _ Acham-se hospedados na

- ,;1 SI":1, l\I;'igJrida Til- cidade:
lmann, esposa do sr. Lauro _ HOTEL REX: srs. Beno

da 'I'illmanu ; Platner, Augusto Gums, Sieg.,
- a sra. Cel ia Teixeira E- fried Theodoro Haymann e

varísto, ::5,9"'5a di. sr. João sra., Silvo Silva e sra., Vi
Antonio Evariste: cen;e Glugni. Manoél João de
- o menino ln. Irlho do sr. Carvalho, Dirceu da Rosa Mo.

José Ol iuger ; retro, Valdcrna-o Alexandr+,
- o jovem .Ioão Medeiros ui e Sol i Reis e sra.

Vieira. res'dentel:\2sta cida,
_ HOTEL HOLETZ: srs,

de; Silvio Alves Correia; Jnaldo
- <.) .!JH'tl1 Arlctldeu L1.1Z, Araujo de Lima. Beno Steíu;

comerciártc. i'(�3:deDt.� nesta co berg, Víctor Campos, dr. Max
muna;

_. '<'d' I'" M '"
. Kloss e família, Sílv.o PE'-

- o .,1. '- ja ma assaner,
I reh-a, Bruno Schibel,. �íno

1'0. residente '10 bairro do! Einsfeld, Leopoldo Cunha,Garcia, e Vlllter Maguassí. Menelau
- o 031'. J(I.';(' Nascimento. Mcraes, Victor M. Probst, Al-do comercio local. fredo Fernandes e sra. e Mau,

'tA�UMEInos 1'0 Mangatto, sras, Maria Al_
ves Correia e Lil li Faber e fi
lhas.

PRE(EITO DO DIA

VI

, :l
.......-.

"

_
_ _ _

-Ó,Cofl...fie .ns .suas' economias BANC9 HIPOTECA'
RIO LAR BRASILEIRO S.A. e zealtze em pouco

a sua' aS,9iraçã,o da CASA PRO"PRIA ce-m

10% de entrada, e financiamento em 15 an: s.

- Acha.se em festas des
de o dia 5 do mês em curso,
ccm . o nascimento de uma in
teressante menina.. o lar do
sr. Valentin Christt e de St�3

ecposa da. Anna Christt.
- Com c adve-nto de uma

Lnda cr ianca do sexo feme.,
nino. ocorr ido dia 5 do cor-

-- Predispostos à gripe:
-- Há pessoas particular-

mente predispostas à grpe:
os mal alimentados, 'esgotados,
portadores de infecções cro ,

nicas e anomalias do nariz e

da garganta, tais como r inítes,
amídalites, faringites. desvios
d.J septo nasal, vegetações .;l

denóídeg e outras .

Mantenha o organismo
·'m condições de reagir
às 'nfecções, alímentan,
do-se bem, evitando .0

cansaço excessivo (esgo;
tamento) " e curando-se
das doenças cronicas.
SNES.

ASTRAL DO DIA

Depósitos a partir de,
ES(RITORIO TOPOGRAflCO (AJARINENSE•

tem. c-rUleuos

..B,lt-�l ( O . H I P O T E ( Ar Itl e
:. ; � '";; ,'- -�" ,.

8 R '4 S I L E I. R O S. A.
�

'-� �

Levantamentos

Loteamentos

Demarcações
Prt-cição - Presteza - Preços

Rua Felipe Schmídt n ..o 11 - ITAJAP
por Hagn Swamí

• ......... 13 de Março
" . A manhã é esplesidida

. T�'abalhfts manuais . para �grC!-pecuári�, com�ti ..
MATERIAL' L' ,I ,20 (1" . _.

"eIS, Iiquidos, mmas, Imo-

.... , .... .ll ,Ia L.
_ 1 ta, ern peda_cmhos de ? centl- v2is, cartori-os. E' recomenda-

,�!..ret���, �am?r_ld,d. (que, nao I
m�tr.:s. �l:tao, com farl�lha de ,,:el prudencia á tarde. .

seJ� f.l,a), A11l1m ,,,,. amarela tngo amlma amar·ela d ssolvi-I OS NASCIDOS NESTA
.

I
e !CS3:. da 'em um pouco d'água faça I DATA - Possuem dcns me-

pa avra I
i�Ri\lVIE N. /\:: Papel cnepOI1) Ul1n massa até ficar sem.

pe-I diunicos. são filosofos e c·.en_b., ':'Inco c ,1r"W'�on' CeI f C'�'" �
-

E 'd'-

:'"
,. .da ., o ane "",� '11as ma05. m segUI a va tistas. Devem se precaver pa-

m�lI.> n. .
.

c'J.::c3ndJ um j,::.ouc.::l desta ra garantir () futuro " ...

.

.

um �)'�iJCO de üll'lnha de tr' ma5S::' ["111 cadl uonta d.e li- I. .

. '.
sr:·llobert Corsf'3l:X,

.

gc:. g:m1<i-.ü'abiça, bolador·c nl1a, acbatando-3 -com Os de-I
'

honra Jp '·",I]llli- uma re'lU':'Jl3 dnwfada. dos. dando f,'rma de pequeno
l;:OiU

MANEIRA DE FAZER: piSlilo. Junte todos os pis ti- FASnlCA DE MA'QUINASPonha a t"JmiJra,l ou cpala 1:5 em, maço de 50. passe o I
fi.

L�-' numa i�()m,l bem '1u�'a: depuis pJpel braile,), e coloque no E FUUD1ÇA-O MORfll'lP,'n:<::H,e de: �l1XLlt;l certe �'m rodt'lfls centro d2 cada flor já

bOlea-1
n I I

C'onful'rn'.� :. mold.:-, e cDloqu.2 da. send,-, uma só camada pa- _ De _tudas ?s lcdelas i.'l1" pouco u- ra cada flor. Ountra forma pa-
Illedecld,'s 5. bre Uill 3111;,1'1110- ra os njstllos é a que é feita EDlVIUNDO l\fORITZ
re; em s.guida prepare a tin- CUI1'I Ull1 De:olaCO à.e cerda de
ta aml'l'ehl (ou vermelha, se c:'l'oá, desfiada', e feita em um
o des�jal'), com u auxilio d,:o pequenD ln�,ço: passe gema
um pl!1cel, pintando {) cen:ro nas pontas r.; mergulhe no an
(ie cada r,�dela (o lneio ;nais gu ("Jlorido com. a anilina a- I
'\'1':'0 e em \"olb l11.ais c1arn'" mareIa: f ca muit� bonijto -e

delx�mdo uma p2qll'E'na mar_ não dá 1anto trabalho como

gern branca. Depois de enxu.. a outra maneira de faze-los.
tas, reCCl'te conforme o mod(!- Arme.Q pessegueiro com o II Fabricação de balanças Mar- 11

- flexíveis de "nylon", pesand') a- lo. Recortada a flor, de-lhe a I 'u'ame, 18. coberto de crepon II ca "Moritz" de 20, 30 40 kga, II
_ penas 120 grama.s, que estão lJ.- fOl:rr�a concava COll} .J bolador marron. e ,pJr cima o celofa- II -x- II

med;o, e em segu da faça os ne: cada galho leva 8 flores. II Bombas de Pressão e Sucção '11
tual!l1'e:nte 1\3- moda Foram lEl11- p1stilos. Dê ao ramo a forma da figu- II 1 1�4 Il

_
braldos os termos, caca. Ul1' 1)01' Os pistilos dessas flores po- 1'a, ou csnfJrme o S'2U gos. 1\ Bombas Inglêsas 1 114 11

= sua �ez, "one 'in <me", qu� .a.e- delll ser feitos de varias for- t-: nod"rá eolocar neoueninns II -x- fi
=

signa Oi combinado bat'nha mas C8m a lin1n. 20, bem du- foUlas feitas de ean1br'ãia pin- II Eixos Para Serras Circulares II

:
e' 1"a passada na goma, e estica_ lada de verde com tons em II -x- II

;: "Boutien-gorge", O velho vocá- da para que f:ql!.� bem endu- marron, e parafinada. 1\ Furadeira horizontal para II

ª:. bulo "cor" utilizado no século ('
recida. corte, depois de enxu- ii montagem em .armação _ II

- II de madeira 11
=� XVill_, e O' termo "g-ain.3·' (!'af- .

_ II' -x- \'=. nh�') Si�Ples. '9 •

puro N"lllmm'

I.
iI. Ferraft'em para Tupia, Monta. \

= 'CCml3egUla nuw}rJa de sufrágios. DÔRES �os RINS J 1/ gem em armação de maÍilllÍ'a 1/

ª Foi' escolhida, provisuriamente, ' . ,

'_
1/ -x- II

Os Rins que devem eliminar todo� os' II ],"erragens Completas - Serraa II
a expressão "Iingerie" ajustada". traços .de substancios t"x;ca!. ou imo " II Fita II
-, G SJ!. ,õRbert Coreau� C'C\_- purezas do organism-oj estão permitin. ii -x- II

li:: plicou%' "Dizendo que suprimia do que um excesso de acido uríco se II Plainas simples - 50 centf- II
. Cl�umule e e t f â

. II metros de largura
,-

lI,
c c.oletê, (l,.ristian Dibr Queria

� .p ne re em (I o organismo.
A falta de cumprimento de sua tare- II -x- li
fes por parfe dos rins é a causo fu":' II Cilindros para Padarias, mo!!n- II
damental das dôres na cinturo, reu. '11 das para cana e Dragas com- !I
malismo e irregularidades urianrias. Oe Wili. conseguem dor II pletas para areia O�·. pedregu- II
Este acido urico rapidamenle fôrma alivio p·ermanente no. 'Ii gulho ;,
cristais agudos, qUe se alojam nas ar- mais reb�ldes caso�_ As II -x- II
ticufações, cdu�ondo o suo inflamaçôo Pilulos De W11t atúam dI, II Oficina. fundição e estampárla II
o. rigidez, os cru<::Íonfes dôres do reu- retamente sôbro os rins, II -x_ II
matismo e ou Iras males do sistema devolvl'lldo lhes .e,'- suo 0- II Projétos, orçarn",ntos e d<emais 11
urinario. O tratclljonto apropriado de- ç.:io natural de filires da. II Informações na fábrica II
ve fo%or voltar os rins ao seu estado i�pure%as; do (trganismo.
normal, 'afim de poder ser fiftraclo o A· :yenda em todos os

Qeia.:), urÍ<:o. É por isso·que que a. Pilulas fonnacias,

... Pll E ITT '"

F A ç A M SEU S
..

o'·

P�rí;!'�:; �ins ® <l.l S'��t9à;
.

N UNe lOSEM VIDROS DE 40 E !GO l'itl.iL.!I,S. '" O GRANDE E MAIS ECONOMfCO f
A "

. :N E S T E J O R N A L
�nmml,lmm!l�m!lm!!iI1mfl:Jmn!lnnnlnmllmmmllmmmuunmmB�nlllmnmmBmw!IJilmmlúmm:;"
-= - ,\.

-

- - ,- .

.
� ,
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>
' �� "

•
> .. ,,- ::' -

- -' �!.
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ª DOEH,\AS N�RVOSAS E MEHY'AIS .,. :' I�
- -
- -
- -

� CASA DESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA -i'
- -
- -
- -

S ASSIS'l'ÉNCIA MÉDICA PERMANENTE A CARG O DE ESPECIALIS'rAS ::
,E ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS

'

::
_ �rt' ...

= =
- -

:: ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DES[INTOXICAÇõES' ::
. §. ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS --.....:.. §

Linho!! e aviamento. = Avenida l\fullhúz da Rocha Nr. 1247 - T�lefone nr. 3 O 5 5 =
c· = .

.

�ai:�-, ?�,íáteJ � ENDERE ÇO TELEGRAFICO: "PSIQUIATRA ._�'
Rua XV, 1360 - ex. Postal. 388 '

_.
. C U R I T I & A P A R A N A'

-

::
= -

.4-__.,._B..-:L1!<!UIll"1\"'!II"."E_N..,A_U__.._....
' 'f ��U��1SJij.�m!�mumpH'Ui�lm��ill(pm•••�m�IIIJ�nnnm.�IJlmfJl��U"�(·���H.l.IIIUI'�JI�

• - • "._ ' ., ". ; •• , : (
, ; _

_.,
•

J

�
,�.

5011

Rua Uruguai, 30
Caixa Postal, 74

Telegramas: "Moritz
n;A.TAI'

simplesm.e��e dizer que supri-

_
1nia, n\)s seus· vestidas, todas I

_ essas aJ·madur.as com qu·, ele

ª mesmO' os dotava e que faziam

ª as vezes do colete na mulhH

=- que os usava.

�__:_
Mas n .lComjté

__ medi'd'a" inão, vai -parar ai. Fo�'�

'taI-í!cÍ!do pel'", sucesso r�nnsEgui

__;::;.
do juntol a Christian DÍort pen-
sa e111 apres"�tar. mai'S ou rne

:;:; 1105 em 12 de outubro. todas as

:5 l'ecentes criações
51 :rénteoz ln bjd·,Js

I
00'00

�;�:O�ARTJ"S
msíini'gldo'r' em'- sti. -Ca.tlu1Íla

= .. ri; k:'S
- AFAMADÁ:S CASIMmAS

:: "�,N"O'BIS"
-

-
--
-

-
-

-
_'-
-
--

-
-
-

----- ... �---_...:;;--

Marca. FilbrU da melhor

'casimira' dOo Brasil

'_'x''':'''
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cor�tém "aditivos"
que limpam.. comple
tamente o motor

por dentro, protegen ..

'. Aguar.da.m nervosos os aficcio-' a quantia. de 10 mil cruzei>:us
nados do ,v.ilOlento desporto bre- Esta importancia há mu-to

Itão em Rio do Te!;to e outras . tempo .não se registra em nual-
. -localidades circunsvizi}lhas o qUElr encontro. ,disputado em "uot
momento exato ide empolgante I sa cidade e atesta em suas de-I'�péga" .que terá lufar amanhã à j 'Vidas pro.porções, o grau ds in
t-arde, entrlll 105 categortzados

I
teresse que predomma entre a I

ccnjunsos da Sociedade Elsporbí- massa, torcedora, pelos "em reve
vee Florestl:l, oe Vera Cruz Espor- 1:0S" dos quais são protagonistas'

. te : C.lube, de Testo Central, em periquitos e cruzmaltinos.,

mais um gr'andíoso espetáculo
que é parte Integrante do Carn- Se grande, é a responsapilid3-
peonato Extra dro L.B.F... d-e do elenco flo.restino. maior é
TQl:na-se desnecessário ao CP- a dos alvi-negros, em razia da

mentartsta, tecer co'usidel'açõf:s

I
situação inVejável· que desrru-

elogiosas em torn'o daa batalhas tarn, na tábua de classifi �Qçâ:)
que apresentam oCOil1>;J pea-sona- UTU deSCUIDO qua.lqu+r, pOr me

gena principais os times flores- mor que seja, significará a per
tino El' veraeruzense. A tradição da de um ou dois pontes, e

do c!Otedo, a tremenda rívalídado que é pior, o afastamento
exíatente entre as duas sim;páti- lide.rança, cujo dono absnuto.
cas -agremiações, por si só reco- então, será o Palmeiras. Corre
mandam SffUS duelos, Qfiem está sério perigo, indiscutLre:lllcnle,[esquecido dos combates eletri o Vera Cruz, Certificar-/l,:-ào.
zamtes que ambas as .r-opresen- disso, seus atletas, do quanto iS
tações ofereceram 'à,:) púhlíco dificil atual' como vísttanto, no

• quando partrcípavàm' dos cam- a'eduto de um adver-sár ia que

'J peornatos da Segunda DivisãO? tudo dará pela 'Vitória.
Ninguém, plor certo .. Nunca

iiI
Vai dar o que falar, estejam

demais relembrar, chegou uma certos dísso, o match de ama

I pugna entre Floresta e Vera nhã à tarde em Testo Cení ra l ,

,Cruz a proporcíonar uma a.rr-o E' dura a parada, não resta a

I e'l'�aç�o excepcional, supct'amh) menor dúvida.

tDDfirllla�� a reAliza�ao' ��
.

matcb tarlos �enaDX I Caxias
Setzn desíz-utaz- de sua melhor chester' barriga-verde, que se

fot'lll31 física e técnica, corr.o nas�� ii �onfirnH:r
eorascquêncía do merecida 1'e- nêSta O:);l'JxtulÍidade, seus suces

pOUSO que tiveram seus craques, sos diante do "vovô". Recorda-se
a equipe campeã catarmense do que nos três últimos ancont.rus
Cluba Atlético Carlos pR.naux entre Os mesmos quadros. o ('3.
enfrentará mesmo, amanhã à xías venceu dois deles, por lxO
tarde, no magnífico Est ádio em J'Jilnvi�e e 2xl em Bl'lIsq.le.
Augusto Bauer, a rsprescnta- O terceiw match, também. dis
ção pebolistíca do Caxias 1:<'. C.. putado nos dominíos do, aiví
da cidade de .Joinvile. negro, encerrou-se com o ;m..1'

Os trteotores, após 'o descan- C!adOl' da b:1li>
50 a que estiveram entregues,
reínãcíaram na última t·erça·fét�
ra, sens preparativos paJ'a. a ár

lcl.uaJ 'luta, de domingo .à tarde,
{)()ntr.a os aIvi-negros '1ia "man-

Com ex.céção de Bolo'l11wi, que
está. sél1amente C';mtundidG, es

tarã!o a postos os demais tit..l12-
do bi-campeão da LBF'.

Solicilaílo pelos I dirigentes do
Vefa Cruz, o comparecimento
,dll sr. Sebastião Cruz ao prelio
'J!e amanhã em Rio do Testo

Dada a' grande rivalidade E- visão, amanhã à tarde.

"xisi�te entre Vera c.ruz E:�::)(}r- Se assi'm acontccer, rrall\J'�nte.

te Clube 'e Sociedade Ji:3i'�,rtivn. pode-se prever, desde já, exito

,Fld;resta, cujos qula:dros flerã<:>. dísci.plinlar absoluto pan\ o im-

; �dveI"sários na tarde rlrj I;tllla-' .lJ·,j.rtante ·clássico.
'Il.hã, em Rio 'd'J Testo, ,� aín:\a '

"qom ú' elogjáve� intuito de e'vi-
SCHMIDT F. e

X
COM VIEIRA B1UJN8 F.C.

N{,I .·r;amPlS dtl Vasto Ven;'o. r:

.rua João
<

Pessoa, terá' lugar ho

je ii. tarde o'jo.:>go amisto.s() entre
as equlPes formada.5 pelos f'lI1-
cio!l1nrJol> da. 'firma; .

Waltel' ::)',.h
m1dt S,A, versus .os da Coiner
!lal Vieira Brusn, partida fsüi

que vem UIOilopolísando M

ten'ções dlos empregados
duas grandes firmas. pl'évend?"'
se, }J':>ri'sso\\ uma boia 'a$Sisten�t'1
paraJ >eSte €Jll1batc, que, alia3,
pi.·o::nete ser bastante equilibl'a
lo e movimentado.
1id"lrança cujo' dono as()!l1lo I.'n

r

,

&&5 4.&2 _

Profissional

Dr. VICTOR r. GARCIA
Cirurg:ão Dentista

Rua 15 de Novembro - 139� -- 1..'1 andar
Raio X - Fone 1694·

D R. ( A R L O S· G O f f E R J E'
CLINICA GERAL - CIRURGIA
HOSPITAL "'3ANTA ISABEL"

ATENDE CHAMADOS t'ELOS FONES:
1196 e 1633

DR. O. R. KRUEGER
ME' D I C O

Doenças de Senhoras e Oper..ções, Ralos X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 11 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 __

Fone 1258 (em frente ao Hospital Santa Isabel).
� t·,�
�----------�----------------------------------

DOENÇAS DO CORAÇAO
DR. CARVA'!,HO
(Eleetrocardlograí'la)

Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) , Ao lado do Cine Buseh
Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)

I MOLESTlAS DE SENHORA:::"
I DR. RENATO (AMARA

I DOENÇAS INTimNA5
OPERAÇõES --.- O.NIJAS ÇURTAS

Cululultório: Travf)M'..M 4 de Fevereire, 3
� ,FO!tNJ.� 1433 e .ii i!?óJ

DR' GEHARDT
Especialista ,,,,]11 alia Cirurgia e doenças dr: Senhoras

Cnnsu'ltas no Hospital Santa C7l turma
Das 9 às 11 e das 15 J '2 às I 7 hs.

ELUMENAU - HOSPITAL SANTA CA'L\RINA
----- ------------�----

INSTITUTO DE OLHOS
OuvídosNartz e Gargarrta

6< s ., DRS. TAVARES e HEUSI .. �

Rua 15 ]'.I ovcmbro. 1.185 - l·f) andar
Consultc río . -- ] zaz

Telefones Dr. Tavares -- 1451
Dr Heusi -- ] 677

INsnTUTO DE RADIUM
-- DR. A. ODEBRECB"9: -

&adtoterapla - ttatos-X -- fi'111do'terapta -- .Metabo·
lliimo - RESIDENCIA: Rua "I de Setembro, li

""ELEFONE, 1441
�------------------

CUNICA DE OLHOS,
OUVIDOS - NARIZ -- E GARGANTA - DO

DR. WILSON SANTHIAGO
.....llItent. <1& FaCilIdade de Medlc�na da Uni\'eretdacle .:lo a ...,1I1I

VONISULTAS: Horário, das H. às 12 noras e flaG 14
as 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Hos
pital Santa Isabel

Ad'l/ogados
.------------------

-DR. NUNO DA GAMA LOBO DYEÇA
ADVOGADO

ATENDE CHAl\'IADOS PARA OUTRAS COl\fARCAS
RUA 15 DE NOV., 116ft· 2.0 andar -- BLUMENAU

D R. lUZADEMAR

JOÃO BORBADE
ADVOGADO

i'lcrltórfo e l'esJdenda àrua XV de Novembm, '08
LUMENAU _-- Telefontl, 1560

FONE - 15-11

DR. HERDE RT GEORG
.\D V O G A DO

- .- '-�'---

In'nTEL 'TOL:;;'-rZ-, - ni-U?mNAÚ-ESCltl'f01UO: UlV • ....

Corretores
UHIíH: l.AHROrU
CORBETOa.

b.,� ilarsl1hão .N. 2 -�� l3LU.lilIENAll

HllMAR IOEHRER
MASSAGENS MEDICINAIS

(Diploma Alemão)
VELHA - Bêco Porto União, 55

23S., 3as., 5as., 6a8. feiras das 15 à", 18 horas

DEconlrnt:( Uf:Uflh"""'''''''r.... ili.H.�';;.
,

Eng.o Luiz Procópio Gomes Decorador: Hubens lIeu5i
Engenharia. Cálculos. Projétos. Construções. Topografia.
n"('Ol':U;v..,,, ,Pu"1ieillml{'s. R!,p1'{·�(.nt.(lçl"l'. C-«,l"'mjcllS. �fI('�

torE.1S. Móvci:i Funcion.nis� Revista� estrangeiras
�

15 de novembro.-- 1374 C. te!.: 1687 - Blulnellau -- S.C.

i.." JIU iii. . & , __111.1, L )I!@L � &.J

,' .

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INTERVEM O-iJRASIL rNA; SOLt.JCJ\O mm
DISSIDIO ENTRE O PERU' E EQUAD€lR
Invoca o chanceler ;Ráo o
Pacto do Rio de Janeiro
('AJ.'ACAS, 1:': (GPl _ I) ?,ÍI- p�rl,te dos gnl._l.::!! (l-J F';J.�to ção urgente no rcío naquelu R._r.-

nial.ro das H.CbCC.8'; Exterior' s do Rio de ;Jall(;Íro. nu uue SE. : tido em cons q'lC'<I,t'Í \ d'� .nc i

do Bra�il, sr. Vtcen.te ] �".'l. a- refer.e ao diseidio Ironteit'iç'J �n-, ucnte verbat uqe "'� ....er;fl"')lI
tuulmente lICSU Capital onde u-e o P-l-:Ü e o 1';1.lldcr. U()I)-) quaz-ra-r ;'l.H _

na. ccm is- á.o 1J .i1\.i

cll:o>fia a dehóg.1·::ltl d( '{'li J ais cíou esta ma :thã U jor'nal {iC ca úa contei f!'l',!.l i':'.tt? os 1 e

t Dél:ilJia CUlfl?rt!_l�ld.. 111·'�1· \.- Caracas HEI l·Taci::>:"\',l"' i prcsentant- 3 J.) Perú e d!. ..8-

merlcana, pcdtu '10 '< U go'!(,l no. Segundo o jÚD·1:J.l, () c.han"'j;cr 1 quador.
a reumão .j_J ccmtt e quadrt- brasítcíro <lnviou UI-,,·' comun ca- I CARACAS, 12 ,U;:-, �- 11. de-

_� �...;_ .....;. ":,. - __",,,;,___ ,legaçiio 'ulO Hradíl ii õ-on.ferel'ci<i.
ímtcr-umerlcana, 'lpres: ntou Lds
outros projetos de l'e.nlt'.�ão.
O primeiro friza o eal'actq' a

larmante de penúrta, de habita
ções na América Lr<tLJa. e reco"
menda que se "busque generaJi-

N!io passaram de artrmanhas politicas, de carater nitidamente zar poz lodos cs rn: �O:3 J'Jssi
Yfopagandistko c arquitetadas dentro de um plano Pl'ecOnCeb�do, ,de veis" processes para a. "onstru
i!esmoralisar a administração do prefeito Hert'illo ,Deeke, as msohtas çã,o de casas restdencíats pElo
Instnuaçüos que procuraram envolver o governo muntcípat em supostos I método chamado "p juda •

_

\

c'·"andalos administrativos. E,'identeroente, as intrigas forjadas não
tua" dír-ígído pel" OI' �, m�

Iti
' -

Ih d t'
. -O' ho�

. � ganl�açao
veram out�o obJetivo senão

_ enx_ova ar e. espres rgrar a.aça. de Oooperatfvas de Habita(';;e"".
nesta, e proflcua com que, ate noje, o prefeltu Deekc vem Imprimmdo

O ,� ..,.'
S

ao governo municipal, cujas realísações não podem ser menospreza- s<'!t.UI/I,\J. PlC'i�.:') Ief in, '_lS

das pelos seus próprios inimigos gratuitos, que visaram, com suas m�· r;gr�. para. 0_ fu�clOl.a.nlenl� do

nnhras ultrajantes, macular a honra e a dignidade de um homem 1'\1- Oomitê de, açao Culturat, coado

bLco da tempera cívica do sr. HercUio Dceke, qne na. Sua gestão aümí- pelo carta de Bogota como,

')r-IllisÍl'ativa tem dado sobejas provas do seu patriotico propósito de dar gão pOrIriane�te d:> <::unselh3

a 81�lmeJ1aU o merecido conceito entre as demai\'i comu1lllts do Es- Cultul'al Americano cUJa !!édc
tm!',_ flStá IIlO México.

Nenhum blumeuauense de bO'm senso e brios de patriotismo pode
]� apontar O'U acusar o chefe dO' executivo lO'cal dei ter cometido d1!s- CARACAS, 12 (l;P) - O pro

mandos 01. prevaricado no uso de suas atribuições, a pouto de compro-
gram3. de t,',"'lgalhos da Dêcima

meter .a sua hombridade e os seus de,-eres para com os seus go,,-erna-
Conferencia Inter-all1er�can,. f-;:.Í

dOó. rna.rcado.";' hoj�, sex':a'feira, por

Seria atitude temerária e injusta querer cO'mprO'meter a sua ad· duas impurtantes r€lUnJ.oea da

min;,traçáO' quando é notório e sabido que O' sr. Hercilio Deeke tem comissão juridic,0-1IvlHic'l. ande Pinhe'ro, ainda inconsciente, momentos ant,es de
pa.utado seus atos dentro de um critério- de ação digno dos aplauros e prasseguirão os debate'S Eubl·C "

da ,;mpatk\ geral da população blumenauense. mlOçw.) anti-comunista apre3en-
Só os inimigos gratuitos e forjadores de intrigas políticas, que tada (pelos Estàdos lJn:do � l

procuram confudir e envenenar a opinião pública, O'bjetivando hostilisar I sobre as emendas propOiltas no

e ,"sdtar o- repudio do eleitoradO' contra falsos escandalos administra- tndanU!Il�e pelo México e Ar
tiv"", se ..alem de procéssO's mesquinhos e malsã,os para enodoar um gentina. A ComISsão ]!1fJOnônüca
ROl'crna llonesto, em proveito de apetites políticos ou propósitos O'bs- realizou, igualmente, um;.;; reu- I
"uros. mão plenária esta manld !! os

A virulencia das calúnias assacadas coutra a administração muni-
suO-eO:mitl.\s &.. reunIrão SC'}! ..ua'

cipal não pO',lerá atingir, CHi nenhuma circunstancia, a dignidade e a

JltJnradcz do sr. HercHio Decke, que saberá corresPO'nder á cO'nfiança
Clamente em seguida,

4" eleitorado blumenaucnse, rearfirmando seus propó,itO'S de cumprir Pior outro lado as fiuh ('omi","

com. 05 designios flue lhe foram impostos pela vontade soberana do po-
sõelS de outras comiSSões iam-

"0
' bém realizarão rcun,ió0;3 no 111<- •

oorI'\�r dfJ !dia.

I CARACAS, 12 ruP) --- <\ de]e

gaçao da Guatemala apl'est::lltoJJ FPOLIS, 10 (A. Mercu- agitador vermelho que aqui
'à ,Décima COnferencia InteJ'-a- rio� - Conform'e npticia- vinha afim de pronunciar
mericana uma fltllenàa a') pr"" mos, diversos elementos de conferencias sobre a fami
jeto de con�enção sLlb:'�, o _'?�ta" destaque do PDC deiraram gerada campanha do "pe-
tuto dos eXIlados '2 reEt,gtr..

:w<.!
.'

p.:>litico�. O prc,Íp.to d,t Guatc· aquele e:�Ido, .

qonstando tro}eo é nosso"; 2) diversos
mala pede que se, pre<!i�c que que 0L�-�'�!Ol;!�pr l'e- elementos de destaque do
"nenhum Estado pOde, .�·e�or.·:,:· remJWefificado ·���ação PDC, quando da questão da
a um loutro Estad·:> pe:;soas

PCI.�o:múui3tas
nas 'res�ivá.s carne que tanto barulho

RIO, 12 (M['ridional) - Na APLICAÇAO DOS AGIOS se�àA.s Jlllr m.ütl·"o:� ou jeliL('� host�'
..

,
• -;. UV/"·"rl .suscitou no seio do povo,pohtIeos, nem e o.l:tt'lgadn a (X- �'-

-

� •

....:"1'..
r�'Ilnião do Conse-Iho 1e Reprc I Enten,rlem os Delegados do Co-

pulsá-las de seu próprio) iU'"Õ1ú' 1f,f:-ntand� de�menhr O .em vez de agirem com cri-
Hmtantes da ConfederaçãG Na- mércio que st'! torna por -Jutro

rio. �. to, O Dlretorxo Estadual terio e cem elevação, co-
danaI do O.)mércio, após "I\'CS lado imprescindive,I a puhl;ca- -

debatES sobre a s,tuação l'COIlÕ- ção de dados concretos sobre a
- - - .cj.o partido' pubIicóu un'la locaram-se demagogica-

mico-financeira do pais face �, aplicação dos ágios obtidos nos
A N UNe I EM· " �ta na "A Gazeta", de- mente ao lado dos chefes co-

politica cambial em '\igor, deci- (Conclui na 2.a·pagina LetL·a, E) N E S T A F O L fi A �áJ:ando que ni�..g,� ��,:'� nistas, donde resultou o

di.u aprovar ra seguinte indica- --------..;..----...,..--------------- de��?}md�fÇÊt --

fré:casso do movimento po-
ção, que fal Ulli3jnimemente 'J.-

d' t' !I I
;�

_"'?�a�;nSelh() de Repr�sentan- U.' i��-.�_t,:•. I,.��.. 10 erBSSeS narO anpar i�rd�:O, eamr:�����:mv�� pular. 3) o sr. Ivo Gandolfi·

,-
.,' II V A. Mercurio'aproveitou (1

as)'l coot'ra 3 I r � e n t I, o a â�����%o:�le�n;;n��: rrq:l�i: fe�:;v�:Ja12u��::rsida�:p��e����
ll�e.ld ewn .t<llllqWOO ll.led 1'l!u.rOJ

;' I eabdaen!deOonuaVral·UmO°:--ePgeUcll·enCtle'S:ITIO, do arroz, parecem ·ter aberto no-

;:,
v",s perspectivas à saúde pÚblica'

"A d' f'lt
Em tais exp?riencias, o etmologis-

RIO, 12 (Me.rid,) ,- .) discnr .. razão das funções que ex:rt;la e prova a ln I ra-
ta professor Harri Lange pulveri-

50 que o general Juatl Pell:n te-

flllesse
se:dtido InãO seria eu, mas cão comunista do PDC é ma zOU,os arroz�,is com diel,órina con-

ria prommciado na 1:::iic·)·la r�u- os gi0:vernos ini(:e.ressado�. qoe nifesta e desconcertante. tra certa praga das folhas, Mas os

perior de Guerra. da Argentina, podermm falar a respi!!to, E
Bt· t lavradores informaram que o pre- RIO 12 (Merl·d.) - O

pre-l
'

EM S· PAULO

f
\'as aos artigc1s classifl'cados na

é ainda obJ'eto 'Jc, COl1vrr3·.'" f' concluindo declarou ü "t', ;,I� as a enumerar o segUIn e: ,

1) H l- CId C 1 parado tambem. estáva .. matand,::J sidente da Camara de C.omér- Ad'anbu_ncs que se espera 1.a € 4.a caten::rias estão qua�
comentári03 nas rodas política". tista Luzardo: . O sr. e LO a a o a -

I
o'

mo cas e ?,osqUltos, entr� .os quals cio Teuto-Bra le:ro, sr. Antô- outro leilão !Ia semana vin- se toda.s esgotadas., �-I.inda afir-
Sabe-:w que a UDN apem},,' es- "Já bastam as compl�c8.çõcs deira, secretario g'eral d'J os transmIssores da m�lal'la e en- nio Osmar G-JillZS, interpelado doura, '2m Sao Paulo de m')e- mau que quas,:, todas as quo-
pera liI, C':Jostituição n'�rmal (1:>s de 'Jrdem interna. N�O procure·. PDC foi especialmente a C�fa.lt�. Espera-=e aSSIm que a. pdo DIARIO DA NOITE so- das so)Jre a Alemanha.

Acen-I
tas d., imp' rtação, pelo Brasil.

orO'ão" da Câmara para rornUêl' mos outras, fazendo .pg:l com
C

. .

-

f' d
. dIeldnna venha ser mprega.d" . t d f t t t d

cobm �deba·te.-, sobre o irn .....
, :'r>an- p(>ssoas inter.'!ssn.da:s em lançar I rIcm.ma, a Im e recepclO-

. � e <1 bre 9 lellâo de divisas para a tu:u, porem. que :'l" quo as e re eren ,e ao 2.D rIlTIes re ()

1 1 f d n�_ combate aos lllse�os em re- imp�rtação de produtos ger- mercadorias das listas do eon- acordo comere·aI encontram-se
te assuelo, O g-oC\'crno do B.!'a- Õ Brasil contra a Argentina e nar a 1 o genera re orma o glOes 0r:de os mosqUItos se toma- manícos, realizado em São venio teut,)_brasileíro e relati- em :dentic'l rosiçãa,
sil e .'\.l'gentína, diretamer,te en- .vice-versa'W.•J Edgar Baxbaum, conhecido ram reSistentes aO DDT, Paulo, declarou:
"Olvidas rJJ C3.S0, ainda se ];].'n-

_,_____

- "Fazendo um paralelo
têm em sJlênci'J, circull�t"'"ri.'l.

p
iii"" entre ,çs leilões de moedas so-

que para muitos constitui CI!m'l

relUllOS a economia com
bre a Alemanha, !>:;vados a

que conillrmação d,� ter 'o sr. efeito n", Rio, e o realizado
I Juan Peron. rea1mente, profe.t'i-

:
.em Sã� Paulo verifica-Se que

do a onl.ção que !h� é n.tdhdit]rc. neste ultimo, na 1.a categoria
1"3 'la ('qnfederação Nacinll'l.l" O sr. Batista Luzard·Q �tue a�

a 181 m��1I ,Oria ç a..... o " ·.d e cl-mento
os ágios foram 'ma's baixos

do COmercio, expl'im''l1ttt) o '!wn ü1mpo, exercia as funçor,s rle " 6,5%; na 2.a categoria, mais

"alll'�nt() 'Ja reHpec,tiva c<tt�go- embaixa{!')r <1.:> Bra�n "ffi Bue- 'elevados 30%; na a.a categ.Q-

."ia, econômica q ha ....endo. na nos Aires, nl) encontro r,li" teve ria, 20% mais altos, na 4.a ca-

devida oportunidade, man'[I';_<h- hoje com a re-porta;;em 'dccla- «Ma' labar.·smo "um o' � produto Ir�nc'e'"s» _ 'egoria, 15% mais baixÇlS e

1.1(' !'3ce-her com exvctativB Ri'lI- rou: Il.t! UI. finalmente, na 5.a categoria,
uátka o cha (1Ja'[o "IJlar' 1 ,\ ".,_

35,5 % mais elevad\::s. O leL-
"Ve'lho acompanhando <1t<.']]'a- RIO. 1e:.ro não potlp. f-er util'i�do na>' tl'el os produtOR nacional e ','l- �ão foi, ná,) resta duvida, co-

m<nte a disculisão em hrn') de I'eunião de ontem obras da Represa '.10 Funil 1'11' trangeiro. Os prejuizos imlll)st:J!; r(maO de êxito. Todos os 2 mi-
cat'J. JUn, rle minha pal·t.�. nada Di.ret·Jr da Associação C'ttstar mais Cal'o. do que o pro- à econ':>rnía naci'O,nal, em >;e lH1- lhões de dólar.es_convenio so-
l enho a responder. e i8"0 por cial, o conselheiro A duto francês, a S€l: in1portadc na portanl-Jo cimento roaJ"l urnrL ,'0- bre a Alemanha tiveram r ci-
duas razões; Prime';ro: Eu na- naldo Taveira colntc. qua.ntidade de um milhão de 50.- ni't onde eXiiste superprocluçiõ.tl tadores·".
da sei sobre a autentir;idade dc< rações dO' sr. Fran não seriam clJ-mpe-nsados por A B
(:'ocumento que foi tornado pú- de Aragã.d, repre,senta enho acentuado - dísse··o uma eventual eI discutivd V:i1'-

FATO ESTR N O

hl' 1 b
.

B -"
-

- "O que é de estranhar,
leo llf' os adYers�U';r.s t"_' go- vemo alanü 11'J ane 01' ""a AS'-'JCJaçao'

. C:)m�." tagem de preços. Nã.o< se justifi- entretanto, é que, ,enquanto o
verno argenUno. Segu'ldo: 8'3 senyol'\ime,nto Econômic, se- a nenhuma impol'tauf'::rl c·, ""OFtont,� sob qualquer 1'1'e�, .. � � �,

-

leilão se pr.::icessou no Esta-
al!:!'o .-lJubesse. teria sr:,;o 8lll ra- gundo as quais o cimento brasi- confronto dr. pre,.;os pn- text� e por quem qu�1' nu" �e

�
- • u. �, ., - �

.

do d" S. Paulo, as licenças

Ipreendido' em poder de L1lllinda BallDsla i��;��::;���p�;f��·�:���r� �:���:����it���Ri!����
I as suas obras com os lmpost.Js e tras mUlto -, embaraço ao cO-

I taxas arrecadados da �IlJdústria mércLo. Seria de toda CO!l-

O «Cadl-Ilac» dos vll!IIgarl·slas mlallalunarlalos 1° d{)C���:;�IPOTETICAS _ t;;�iê::��e�I��s�ey�eg:;:Jn:�
, Contlqlandc:-, o E�·. Antomo ela da C.ACEX Junto ao Ban-

I Arnaldo Taveira, acentuou ':IU!! co do Brasil ,em S. Paulo, co-

A d D B d d t
. ,.. ") reprClSentante do governo '",13 mo acontece cC'm os casos de

carea OS O ({ r. �rreto» e o a voga o que «empres aVd» seu e5CrltoflC ����� �: f:�: �:��:�aç�:�� �� ���d���ãO de outras pr{)ce-

tentou para aspectos mais ,;,'<l- POSSIVELMENTE AINDA.

ves e profundos, e se val�'l ele l ..------,-..;....--.....-...;,;.-...._---------..;..;_;-..;...;--.;.;_-""""..;..;..;...;..;...;----�---.......

eifa'as in,tei1'amente hipotéticas.
Disse, por exemp;!o, que L

I
Cia. de Cimento Aratú vende

s�_u produto na fábrica a Cr·.$
58,00 .e no,� Rio de Jall1.'ti.ro a

Cr$ 45.00, incluídos Cr$ 10 00
'-

de frente e despesas. Não é ver

(Conclui na :::.;>. págIna. letra RI

Forjadores de intrigas

INDAlA.L, .12 CDt< Corre�p'-\I',
dente) - Ailll'da perdura nJ (.::

piríto público a d,QloTo.sa írn

preesãb cau�a pela \'crd�u'1 ·i ..

r-a calamidade ·púb:ica dcc,'i'r'!n· vtdencxiu .ct,ncedel' um auxü:o

le dos v.iolentos temporais dcsa-

fi
do f!ov�n:io do Estado, r.u muni

b'J.dos, domiago último, ni ",' c pio de In,d.ai'al, CClÚorrr", o t",k

município, c\ujas. chuvas torrcn- grama que o (p,re-,f"ito ::\'fncns

cíajs provocaram à. mundac.» Rauh, rec<>beu, nos s('gu:nt ....
de vastas regiões do muntclpto, _termos: "CClmun:':') voss-nnorte

ocasionando vultosos iJro�.il\l·!,,(l acabo abrir crédito. extl'aol·diná,

não só à lruvou,ra e propr ieda

des particulares, mas tarnbern ;;

obra.� iI:A artA púb!iC".a5, tais r;rJ

mo pontes, boeiros e pont.ílh';':7,
que foram destrui'dos pera on

chu.l'radaJ.
Em consonancta com as prc

v"dencias adotadas pelo prefeito
municipal, Q presidente tia Câ

mara ,Municipal, sr, JO'J.0 Hen

n.�ngs Fill1/'J.. em coJa't-orcl(,,:,('
com os demais v'lreadores. de

termi1lJ()u as ne..:essáriaa medida' PARIS. 12 {UPl - -\ Agén- ça.
oia TASS .menciona ° d1scursO Co
eleitoral proferido ontem em

Erican pelo' sr. Mikoyan, VIC:3-

presidente do Conselho' l' J>! 1-
nistro d'J ComércliJ Intericr da
União Soviética.
Depois de salie,ntar a

I D:��OnciãiOd� P Ohaver infiltração
comunista no

francam&te favoraveis ás
campanhas de origem d::J
murusta, motivo bastante
para 'que !()s democra'�as
sinceros e, principalmente
os catolicos, houvessem de
liberado óeixar o referido

partido.

um dos vice-presidentes do
PDC, que tambem agiu no

caso da carne, deu entrevis
ta a um orgão' comunista,
declarando que era simpa-
tico á boa parte dos postu
lados comunistas, entrevis
ta essa que mereceu a maior

repulsa,- inclusive pr.ovocan Foram essas as razões
do uma reunião ao

IDir'e-1
que o referido politico nos

todo Es:tadoal. Todos es- aduziu, para justificar sua

ses fatos mostram que ha, saida das fileiras pedecis
dentro do PDC, elementos tas.

o (Plano Aranha) caosa
lapreensões ao comércio

HIO. 12 (lVIerid.) - Pr, s- \ cuio com a chapa 13�73-66, em apreendeu o veicu1J, na pro. "Dr. Barreto" recebia dest,� 20

::;�:g\liu a Deleg.'lcia de Roubos H_me do irmão, Ant-::mio Re- pria resido:ncia ela cantora, mil cruzeiros mensais. Ali, q

c Defraudacõ-:s na" diligencias zende Neto, comerciante em que esclarec,'Zu as suas rela. '!espertalhão realizava seus ea_

pal'a esclarecimentos d3S ati- Caratinga, andou á procura d� ções com Vantui. ! contros.
vidades do .esteJlionatat'J 05- cCllnprador para ° mesmo. a_ O "Dr. Barreto" se utiliza- r Em seu depoim�nt.:!, alegou
ma'r Rezende. mas conhecida cabando por oferece_lo á ra_ va do escribrio s:tuado á a- I:' advogad'] que não conhecia
dor "Dr· Barreto", que lesou d·alista Linda Batista, que pro venida Presidente Antonio ,o "Dr. B3.rreto" Acareado com

varias firmeS em quase do s meteu pagar p2r e},e 320 mil Carlos, 207, 11.0 andar, per-lo m,2smo, porem. roi' 0:1' el:� i

milhões de cruzeiros V'2ndendo cruzeiros. tencente ao advcgado Boaven' dent'fic3do, parecend'J, assim,
"jecps" e auíomovels inexis-I Entretanto,'::1 negocio ficou tura F:rnandes Net;:-, qú:e e, que conhecia as a,iv·clades do

�.:�s. em suspenso, não só porque a iambcm juiz em Paraíba do

I'
chantagista.

Pl\_;cul'ando acautelar os in- genitora de Linda julgasse Sul.
tel'esses d<J Justiça e tendo em péssima a transaçã,o, mllS Ouv'do naquela especializa" As Hle oridades cçntínua
'vista que ,8 cumplice do V:g'l- tambem porqUe a caWora da, negou o causidico qualquer! rão nas dilig'2Dcias, -pJis acre

r 5ta, Vanluil Rezende fora ali queria exper fi.'i!nta-lo. fican-I transação com o "scroc", adi_, dita-se que as atividades do

bcr1ado por "habeas-corpus". do.Q "Cadillac" guardado

nU'j
antando que tal neg'JC7io fôra "Dr. Barreto" e seu cumpllce

lra [ou o delegado Mario Luce- ma gllrage_ feito com Sebastiã·:) Plfito, ')' sejom maiores do que
na de obter a prisãJ pr,::,venti- Ontem, o déteU';e Pesseg) qual oonforme adiantara o põe.
Vil do "Dr. Barreto", sendo a

,fendido:! pelo ju_z da 73, Va�
1'1l Criminal que decrctou a

medida.

,.1'- OSVALDO ARANHA

n!la" jUIga-�e. ag-ora. UTllbOl":t

r!'conhecenrlú o {·"forço r�1 ,·jó
tico do titular da Pasta. da lClI
:,ocnrla. no dmrer de deda.rar sua.õ

apreensões em face lIos re3ul
ta'los do [unc;'Jnamr·nto do si,.;

terna, em v�rtude das repel ('lIS
sões d.o mesmo na aun,ento tI:>
custo de vida.

APREENDInO O
"CADILLAC"

F;C::lU apurado que Vanluil,
contemplado cçm a impor:an
ci'.. de 600 mil cl'�zeir?s, ad-Iquiriu um "Cadlllac' em

Nova Iguaçu, pelo qual pagou
,I quantia de 200 mil cruzci_

l'OS,

Dep9Ís de lincenciar o vei�,

Comparativo dos ágios entre
e de São Paulo de

0·1

moedas

nári05 nortc-ame.ricanos.
RUIn>.) a Eniwetok, paSS'l.r:'l.ffi

ontem pOr esta cidade dois mero

bras da Comissão Mista ri" E-

nergia Atom.íca do Con;S':'c>,,,o,
O governo a:ll1ll1t:liou em pl'i

meira e m.arç.o que já havia

SENHORES
AGRICULTORES

o FISICO EINSTEIN
. COMPLETOU 15 ANOS

r�eeber nOa

va ,remessa dt'Gtes afa-
Tratores Cana-
- adquira agora

o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta
çõ�.

Solicitem-nos uma de

monstração sem compro
misso.

.... COMERCIAL

NOVA IORQUE, 12 IUP)
Infol'mam de Princcton' que
orgamizad-a ali uma l'eunião
honra ao celebre fisico Atl-,I:rt

Einst(dn, que dep�Íl:: de :um,: ti ,

C':Jmpleta setenta e cinco Imrs.

Mas o descob;'Ldor da. tcqr··\ ,ô.

relati<vidade não ('omparec�rá
pois diz que 'detesta as f >!tas
de anívecsário. Em t\)(.\o ra,_'

enviará uma declaração sob; e l'

liberdade do ensino, qUe lha f' I

p-dida ;pelo grupO! recc;-m-f",rmu·

d" soL a denominação u,� ·'C{;

I mité de urgencin. PIJI rll'f"h\ ',1,"',

direitos cívicos".

cnnRA CASPA.

QUEDA DOS CI-

BElOS E DEMAIS

ftHCÇOES DO

COU�O CABELUDa.
tOl-fI.Co CAPILAR

'p�ltltti�tN'j; 1,3;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




